
As políticas do Instituto do Açúcar e do 
Álcool e do Programa Nacional Álcool 

e suas influências na área açucareira 
- alcooleira de Catanduva: 

SILVIO CARLOS BRAP 

o presente trabalho teve por objetivo, analisar as questões, entre a 
agricultura canavieira e o Estado Nacional, principalmente através das 
influências dos decretos e políticas agrícolas do Instituto do Açúcar e do 
Alcool e do Programa Nacional do Alcool, num setor açucareiro/ alcooleiro 
de estruturação recente denominada de Area Canavieira de Catanduva. 

O enfoque principal da pesquisa, foi o de verificar através dos estudos 
das agro-indústrias de açúcar e álcool, os reflexos do planejamento da 
agro-indústria canavieira nacional , na produção do espaço rural canavieiro 
em estudo nas últimas décadas. 
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Figura 1 · ÁREA CANAVIEIRA 
DE CATAND\.NA 

* Departamento de Planejamento Regional, IGCE, UNESP - Rio Claro. 
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A área canavieira de Catand . 
dental Paulista, no setor C uva, locahza-se no Médio PI I . 
Araraquarense. Esse co entro-Norte, do Estado, denominad ana to 9~1~ 
alcooleiro de Catanduva ~plexo a?ro-mdustrial canavieiro o de MedIa 
cedores conf f" e constltuldo por 19 mun' , . : ~çucareU'o e 

, arme 19ura n o 1 lClplOS usmelros e f Entret t . . orne-
. an o, apesar das primeiras . 

~u~s /)mPala~tações nessa região can~~~~~ denoa~ú:a.r e álcool terem iniciado 
• J area em estudo ~ , lruCIO dos ano 50 

metade da década de 70 so s; estruturou de fato a pa t
S d (Tabela 

no . , atraves da fu d - ' r Ir a segunda 
~a;" a partIr da criação do PROALc?OaOçLao das novas destilarias autô-

area de Catanduva é' . 
de São Paulo a se c~nSlderada o sexto núcleo c .. 
Preto/Sertãozinho ~onsohdar, após as regiões de ;nav.'"Irbo do Estado 

At~almente, a r~giã;rcaa~:~~'ir: a~ e Vale do Parana;~~~a a, RIbeirão 

~.~ at~~~g~r!lc~,:! ~ 4 destilarias au~ô;;~~sd~~aá~C~~~stituífda por 4 usinas 
. . , con orme a Tabela 

Figura 2- LOCALlZACÃO O 
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CANAVIEIRO DE CATANDUVA ORO-INDUSTRIAL 

..... \ 

! 

~~\ 
". '\ " 

I TABELA 1 

AS AGRO-INDÚSTRlAS DE AÇÚCAR E ALCOOL DA ÁREA 
CANAVIElRA DE CATANDUVA 

Usinas e Destilarias: 

São Domingos 
Catanduva 

Cerradinho (antiga Romão) 
São José da Estiva (ex-Usina 

Chibarro de Araraquara) 
Colombo 
Nardini 
ltajobi (Destil.) 
Santa Isabel 

FONTE: - I.A.A. e PNA. 

Ano da Fundação: 

1952 
1952 

1963 
1963 

1976 
1978 
1980 
1981 

Municípios: 

Catanduva 
Catanduva (atual­
mente Ararinha) 
Catanduva 
Novo Horizonte 

Ararinha 
Vista Alegre do Alto 
Itajobi 
Novo Horizonte 

Para a realização do trabalho proposto, procuramos dividir o mesmo 
em quatro itens básicos, para chegarmos a uma explicação sobre as In­
fluências das Politicas do IAA e do PROALCOOL na formação e con­
solidação da área em estudo e das condições atuais das agro-indústrias. 

No primeiro, analisamos a fundação das quatro usinas de açúcar e álcool 
existentes, através do contexto das políticas do IAA em função da expan­
são do mercado interno de açúcar na década de 50 e a abertura para o 
mercado externo do produto após a década de 60. 

No segundo, abordamos um período de 5 anos - 1971 a 1975 -- que 
correspondeu ao maior impacto da modernização do setor açucareiro nacio­
nal, em virtude do "boom" da exportação do açúcar e ao mesmo tempo, 
a crise que abalou esse período, com a queda do preço do açúcar no 
mercado exterior. 

No terceiro, enfocamos o surgimento do Programa Naacional do Alcool 
pós 75 - nas suas duas fases - com a implantação das destilarias anexas 
e das novas destilarias autônomas . 

No quarto, partimos do estudo das agro-indústrias na área, abordando 
o monopólio das terras e da produção pelos grupos usineiros, e a dimi­
nuição gradativa da participação dos fornecedores, além do aumento das 
terras arrendadas pelos grupos usineiros. 

I - O PROCESSO DE FORMAÇÃO DA AREA AÇUCAREIRA E 
ALCOOLEIRA DE CATANDUVA: A IMPLANTAÇÃO DAS 
PRIMEIRAS USINAS DE AÇÚCAR E ALCOOL. 

A área canavieira de Catanduva começou a se estruturar no início da 
década de 50, com a fundação de duas usinas de açúcar e álcool nos anos 
de 1952 e 1953, no município de Catanduva. 
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Nessa época, o Estado de São Paulo possuia além da importante e tradi_ 
cional área Canavieira de Piracicaba na Depressão Periférica, mais duas 
novas áreas açucareiras aleooleiras do Planalto Ocidental: a de Ribeirão 
Preto e a de Araraquara. Além dessas, duas áreas se consolidavam: a de 
Jaú e a do Vale do Paranapanema. 

De acordo Com Szmrecsanyi (1978) "a década de 1950 transcorreu 
sob o signo da expansão, da agro-indústria canavieira no Brasil. Essa 
expansão foi determinada em boa parte pela crescente demanda do mer­
cado interno, devido aos efeitos de uma in tensa industrialização e urbani­
zação no centro-sul do país. Esse crescimento da Produção açucareira 
superou amplamente o seu consumo, e fez COm que o país voltasse a 
figurar entre os grandes exportadores do produto. Essa expansão da agro­
indústria açucareira foi acompanhado e promovido pelo LA.A.". 

Em fevereiro de 1951, Szmrecsanyi (1978) mostra que o IAA divulgou 
a Resolução n.

O 
501, fixando novas normas para a expansão da produção 

açucareira do país . Essa resolução baixada às vésperas do governo Vargas, 
previa que a maior parte dessa produção Continuaria concentrada no 
nordeste, e que Pernambuco ainda seria, até a safra de 1956/ 57, o prin­
cipal Estado produtor de açúcar. Embora, o maior reajuste em termos 
absolutos, tivesse sido concedido às usinas de São Paulo, e percentual_ 
mente, ao Estado do Paraná, parece inegável que a distribuição espacial 
que consta na Resolução n.O 501, substimou as potencialidades de Centro­
Sul. Através dessa resolução, o IAA aumentou em 10.000.000 a quota da 
produção de açúcar do país, cabendo a São Paulo 2.710.000 sacas, desti­
nadas a atender o consumo interno COm urna previsão até à safra de 
56/57. A medida de caráter geral foi tomada, tendo em vista o aumento 
de consumo para satisfazer as necessidades do mercado interno. 

Essa resolução do IAA também abriu perspectivas para a ampliação 
da produção açucareira fora das áreas tradicionais do Estado de São 
Paulo, sendo muito importante para o aparecimento das primeiras usinas 
na área de Catanduva, a oeste das zonas canavieiras de Ribeirão Preto e 
Araraquara. Sobre o aSSunto, o Sr. Fulvio Morganti (1951) na época 
vice-presidente da Associação dos Usineiros de São Paulo diz: "As novas 
fábricas deverão ser situadas em locais que não prejudiquem o forneci_ 
mento da matéria-prima e a natural expansão das usinas .já em funciona­
mento, e em terras cuja fertilidade e Produtividade em canas-de-açúcar, 
já tenham sido experimentados com bons resultados". 

Com os incentivos do IAA e as pressões dos grupos usineiros das áreas 
tradicionais no deslocamento de novas usinas fora de concorrência da 
expansão monopolista de terras, surgiram as Usinas São Domingos e a 
Catanduva em 1952. A Usina São Domingos foi fundada no município de 
Catanduva sob a denominação de Sanches, Motta, Ltda., grupo local. Em 
maio de 1955, alterou sua razão Social para Sanches & Cia. Ltda. Em 
fevereiro de 1961, transformou_se em sociedade anônima Usina São Do­
mingos - Açúcar e Alcool S/ A, continuando até os dias de hoje perten­cente à família Sanches. 
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' . duva no ano de 1953 pelo grupo 
A outra usina fundada fOI a Ca!an quinário de fabricação Dedml, 

loca UI Ruet~edeI~~ii::~raA;~:l~~~t~r~~C~li~:se no r~p"a"i~~~~e d;e ~;f:~~: 
da sma. C! duva) Pertenceu ao g ._ 
(antigo Distnto de • .an 

. ais de 100 acionistas da reglao. . t · 197/ sendo adqUlnda por m • do que a taxa de crescI-
a e, d lienta! nesse peno , tingiu 

Também gostaríamos e sa desde 1939 foi de 4,9% ao ano,. a no 
menta do consumo naclOnal, que lia ão do consumo de açuc~r 

195/ a taxa de 6%. Com a amp ~ o 647 de 6 de fevereIro de em b' a Resoluçao n. _ ca 
mercado interno, o IAA alxou no contingente global da produçao açu u~ 
1952, dando um novo reaJuste36 700 000 de sacas, quantidade ~~t;6/~7 
reira do país, elevando para. i;ia s~r alcançada na safra de or~ 

elas projeções antenore~, 50 Estados e Us inas de modo prop 
p sse aumento foi distnbUldo entre os ão nO 501. 
E aI aos limites anteriores da Resoluç . 'to a partir do início da Clon . d 'ar cresceu mUi a 

A produção nacional e açuc safra de 1950/ 51, passou .par 
50 D 24 800.000 sacas na . 6/ 57 produção atmglU década de . e d' 1954/ 55 Na safra de 195 ? a 4000000 

35.400.000, na safra ~ 33500 '000 para o mercado mternoI~' atr~vés 
37.500.000 sacas, sen o .: d~ mercado interno levou o. ' bal 
para exportação. A melho~,a 20/ 12/ 1957 a elevar o contmgente glo ar­
da Resolução n . ~ 1.28447 ;00 000 sacas. 'A ampliação, dever~a s;~ ~~%an-
das usinas do pms para .' . orcionalmente à maIOr pro uç. 
tida entre as quotas das usmas pro]). qüênio imediatamente antenor.

d 

Es~e 
ada por cada uma delas. no qum distribuição espacial da pro uçao ~rité;io de repartição, acabou com t:,ra estabelecido anteriormente por 

~~~~:tr;i~are~~~ç~~!a~~a:~~ dCe~~oresol~;ã~Ci~~s:~~:te~c~~:e~~nha:g~~O;~~ 
da agro-indústria do centro-sul, e maIS saf;a de 1958/ 59, quando a Prodfu~ 
Paulo. Mas o grande salto, oco~eu na A única solução a curto prazo OI 

~~s n~~~n~~z~ti~g~~ 5~i~~~i~~ar r:::;~~~r~a~~~~~ d~: i~p~~t:çnõce~ny~ paa~~ 
. nteresses do governo federa, pa , 

'(Szmrezamyi, 1978). portações brasileiras de açucar 
Na época. o único merc1° '~:r~:d~x Livre Mundial", que se encon­tinham acesso, era o chama o 

d . . de São Paulo, trava satura o. . eira pnnclpalmente a d 
A expansão da agro-indústna açucar T b la n.o 2 onde o Estado e 

na década de 5 , po, d' de crescimento acima de 2 o. O de ser observada na a e. '500/< 
São Paulo teve um m Ice 

TABELA N." 2 - PRODUÇÃO DE AÇÚCAR EM SACAS DE 60 KG 
t950/51 A 1958/59 

Ano São Paulo Brasil Usinas de Catanduva 

1950/51 
1954.'55 
1959/60 

6.729.784 
t3 .167 .944 
20.859.885 

24.8CO.000 
33.500.000 
50.864.051 

81.109 
219.243 
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, 
de Nessa conjuntura de crescimento do II 
cUla~~e~ea~'::;~~~;~~O~ pr~nc;pa lmente ~:f;u~u~~~c~~ei~~~au~sta, a década 

Andrade (1976) un la . , . ' e novas vm- / 
apontou var'as 

men~o das. nossas exportações a' pa~~~s~s q~e COntdbuÍram para o cresci-
1. A Implantação d . a decada de 60 

os interesses das em o sistema socialista em Cuba . 
agr?-indústrias de açú~:res~s n~rte-a~erkanas proprie~~~a ve~ contrariar 
necJmento de açúcar baque e pals, e que cancelar s as grandes 

2 o A cu ano ao mercado norte a . am a quota do for-
o expansão da a . I - meneano. 

sobretudo no Sudeste gncu tura cana vieira em área . 
maior índice de m ~ Sul, onde se pode fazer s mal.s favoráveis, 
agrícola, COm a d" e.ca~lz_açao e obter uma mais ~ma agncultura com 

3 o A I" ImlOUlçao dos custos de produç- e evada prOdutividade 
. po Itlca de co ' . ao. 

sileira. mercIO exterior mais agress' 
4 o AI" Iva pelo governo bra-

. " em da ascensão dos pre os do ' 
. A poh!Jca que influenciou o d

Ç 
açucar no mercado mundial 

vIeIra no B '1 d esenvolvlment d . 
(1978) dOisr~s~.' . orante a década de 60 tiOh a agro-indústria cana-

) 
.' letIvOS: . n a segundo Szrnrecza . 

a Jncrementar as exporta ões .. nyl 
b) ampliar a capacidad ç brasileiras de açúcar' 

g~~;r:-~ure baseava na ca~!~~~~~iv~c~:~ ~~~:~ e da; lavouras de cana, 
mente absorvi'::o:xceldentes exportáveis do Nordes~~lStente nas usinas do 

D pe a crescente demand' , que seriam sofrida 
e acordo COm S a Interna e ext d -

com vistas zmeczanyi (J 978) as ' . erna o produto 
50.8 I 8, de i,;,":o~/ ~~~~rtaçãoo de açúcar, for~~m=~:~éSm~~~d~s concreta~ 
vamente a Divisão d E e n. } I. 104, de 01 / 08/1961 . ecretos n.O 

Agro-Indústria Can e. Xporta.çao do IAA e o Fundo d c;ando respecti_ 
criado n IAA aVlerra. Ainda no mes e ecuperação da 
Canaviei~a se~d~m Fundo de_ Consolidaçãome

o F~';;;en~m 17/11/1961, foi 
condições ~ara o a tmotlvaçao principal desse dec ~ da Agro-Indústria 

Outro sur o das vendas braasileir Te?, o de "criar as 
foi a im aSJ?ec~o a salientar nesse eríodo as de açucar no Exterior" 
e o de1'.j~ta~~,a ~ada pelo governo federal a~e~~:~o Szmreczanyi (I 978)' 
demais setores In egrar ~ crescimento da a r _. Ja,me~to a longo prazo, 
do IAA da e~onomla nacional fjnn d g o Jn.dustna canavieira aos 

, Um convêm ,an o em Junh d 19 . 
ceiro de projetos dest~~~: o Banco do Brasil _ visand~ o e a 62, através 
nas Zonas c . . a assegurar um m Ih . mparo fman­
prima para :~:;~~~a,S't ~arantindo um abaste~i;:n~~rovelt~mento da terra 
grama Direti us na. No ano de 1963 I regu ar da matéria_ 
recebeu o no~~ ~:~~ a Política Açucareira 'A~co~~ o,:ganizou um "Pro­
através das resoluç_Planoo de Expansão da Indústria ~a e posteriormente 
produ ão . oes n. I. 761 e I 762 d ÇUcarerra Nacional" 
para ~ me~~~~a;e;r~ nacional para 100.600.600eat~Z;di(1963, passando a 
formação de um e~terno e 20.000.000 para o mercad ,sendo 80.000.000 

oque regulador. Cerca de 60% o exter,:o e para a 
104 o da produçao adicional 

seriam das usinas já existentes e outros 40% das novas usinas que haviam 
sido previstos pelo "Plano de Expansão da Indústria Açucareira Nacional". 

Com o novo "Plano de Expansão" nesse início da década de 60, surgi­
ram mais duas usinas de açúcar e álcool na área de Catanduva, a Cerra­
dinho e a São José da Estiva. A usina Cerradinho (antiga Romão) , foi 
fundada em abril de 1963, no município de Catanduva, pela família Romão, 
denominada Usina Açucareira Romão S/A. No ano de 1973, o Sr. José 
Fernandes passou a ocupar 93 % das ações tornando-se sócio majoritário. 

A usina São José da Estiva foi implantada no município de Novo Hori­
zonte no ano de 1964. A São José da Estiva surgiu com a transferência 
da Usina Chibarro de Araraquara, comprada pelo Sr. Jamil Jacob, do 
grupo Biazzi. Na transação 80% do capital ficou para o Sr. Jamil Jacob 
e 20% para o grupo Biazzi. A usina Chibarro é outro exemplo de deslo­
camento das empresas das áreas tradicionais do Estado para as novas áreas 
do Planalto Ocidental Paulista, e sobre o assunto, o Editorial da Revista 
Brasil Açucareiro ( 1951) já dizia o seguinte: "A proximidade de pequenas 
fábricas uma das outras, a deficiência de terras ao redor, não representa 
impedimento material que se transformem em grandes fábricas, bastando 
para consegui-lo, promover a mudança de habitat de zona exígua para 
zona ampla". Atualmente, o Sr. Jamil Jacob é sócio minoritário, sendo 
que a maioria das ações da empresa pertence ao grupo Biazzi novamente. 

Entretanto, o início da crise do setor açucareiro ocorreu em meados de 
1964, quando Se deu uma queda nos preços do açúcar no Mercado Livre 
Mundial. Este fato afetou as exportações do país com um grande aumento 
da produção açucare ira nacional. Szmreczanyi (1978) mostra que os esto­
ques do IAA, que na safra de 1964/65 foi de 12.000.000 de sacas, passou 
para 27.000.000 em junho de 1966 e 35.000.000 em setembro do mesmo 
ano. Esta foi sem dúvida, uma das piores crises da agro-indústria cana­
vieira nacional, pois, o Estado de São Paulo, que aleançou na safra de 
1965/66 mais de 42.000.000 de sacas (contra 27.000.000 na safra ante­
rior) deixou de co lher e moer cana equivalente a 13.000.000 de sacas, 
resultando conflitos entre usineiros e fornecedores . 

E Szmrecsanyi (1978) coloca que no final da década de 60, ° IAA 
levou avante as suas políticas de concentração e modernização, que pros­
seguiu pela década de 70, dando origem a atual estrutura agro-industrial 
canavieira, tendo como objetivo torná-la mais competitiva no mercado 
internacional. A partir de 1968, o fomento das exportações, foi a estratégia 
desenvolvimentista do país, tornando a produção competitiva em termos 
de preço e qualidade. 

Esses estímulos ao crescimento da agro-indústria canavieira paulista nos 
primeiros anos da década de 60, como a política de concentração e moder­
nização no final dessa década, contribuíram para a ampliação da produção 
das usinas instaladas na área de Catanduva, conforme a Tabela n.· 3. 

A ampliação da produção açucareira aleooleira nacional e paulista, foi 
segundo o Instituto de Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura 
do Estado de São Paulo (1972) devido: a) ao crescimento contínuo do 
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me~cado interno de açúcar e álcool' b) " . 
taçoes de açúcar; c) a uma oIí? ao consld~ravel aumento das ex or-
estabelecida pelo IM, nesta %éca~~a Je expansao da lavoura canavi~ira 
produção instalada nas usinas. ,) ao lOcremento da capacidade de 

Ano 

TABELA N." 3 - PRODUÇÁO DE AÇÚCAR 
1960/61 A 1969/70 - SACAS DE 60 KG 

1960/61 
São Paulo 

23.973.077 
26.814.502 
31. 504.655 

Brasil 

54.349.757 
59.421. 844 
72.215.665 

Usinas de Catanduva 
1964/65 
1969/70 

246.963 
378 . 229 
835.643 

Com a implantação de mais d . 
estudo nessa década começa-s uas usmas de açúcar e álcool na área em 
setor de Catanduva 'com a e a se esboçar um. pequeno embrião no 
C t d . s usmas nos mu' d a an uva e Amanha. nJClplOS e Novo Horizonte , 

II - O PROGRAMA DE RA 
AGRO-INDúSTRIA A CIONALIZAÇAO DA 
DE 70 E SUA INFLU~~gt..~IARAARDO INICIO DA DÉCADA 

EA EM ESTUDO. 
Na década de 70 IAA . 

t"t' 'd ' o contmuou a que f 
llVl ade do açúcar no exterior t 'd s IOnar o problema da compe-

das.usinas, do grau de eficiênci~ ~~aves o tamanho e capacidade instalada 
cJahzação tanto das atividades a ' s;stema produtJvo, o sistema de comer­
estu~o estar definido nos anos gJ~co as como ,d~s lO~ustriais. Apesar desse 
da decada de 70 com a criacão d' ~ sua pratJca so se efetivou a partir 
da Cana-de-Açúcar (PLANALsU;ARrograma NaclOnal de Melhoramento 
que lmplantou o Programa de R . ) le da_ Lel n. o 5.654, de 14/05/71 
feIra - .posteriormente denomina;~l~~~ I~açao da Ag~o-~ndústria Açuca~ 
Açucarelfa em março de 1973 E g ama de ApOlO a Agro-Indústria 
melhoria da qualidade da m t': sses programas do IAA visavam a 
e e t a ena-pnma e a ra ' /. -. s avam conectados com mai d . ClOna lzaçao da produção 
c~a~ento da fusão e da racion:liz~~ãPr~gramas em prática: a) o de finan­
vlelras; b) o da construção de ter o, a,s empresa~ agro-industriais cana-" 
armaz~enagem e de embarque a ran:l lDa1s aç.uc~rel.ros - instalações de 
de açucar do país: Recife, Mac~ó e S nos pnnclpals portos exportadores 
que o llmJte global passou a ser o so ant~s .. A Lel n.o. 5.654 estabeleceu 
Buscava-se, então possibilitar o .matono dos contmgentes estaduais 
Estados nas usinas que continha:e~c~rento da P;o_dução de açúcar do~ 
Ildade de reajustamento de quotas ofi ~o~es condlçoes e abrir a possibi­
;n~dl~nte simples atos do presidente doc~~~ d';..ProduÇão para as usinas, 
eJ n. _1.186, de 19/06/71, concedo , . ~ mesmo ano, o Decreto­

poraçao e relocalização das unid~~ est.lmuIos. f~nancelros à fusão, incor­
(Szmereczanyi, 1978). es mdustrlalS açucareiras/alcooleiras 
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Tanto a Lei n.O 5.654 como o Decreto-lei n.O 1.186 - ambos de 1971 
- estabeleceram as bases do processo de consolidação da modernização 
da agricultura canavieira e revelaram vários dispositivos do Estatuto da 
lavoura canavieira, valorizando a concentração empresarial e a concen­
tração de terras através da absorção de quotas das usinas incorporadas e 
dos fornecedores . 

Através desse decreto-lei n.O 1.186 concedeu-se estímulos à fusão e 
incorporação de usinas e "legalizou" os mecanismos que acelerariam os 
processos de concentração de terras e rendas no setor agro-industrial cana­
vieiro, embora esses processos de concentração já viessem ocorrendo antes 
da década de 70. No Estado de São Paulo, esse decreto-lei foi o principal 
responsável pelo encerramento das atividades de 23 pequenas usinas de 
açúcar e álcool (Bray e Ferreira, 1983). 

Sobre o assunto, Queda (1978) diz: 

"Esse decreto-lei é entendido como um dos elementos componentes da 
política geral posta em prática no país, nos últimos anos". 

Essa conjnntura propiciou uma grande expansão territorial do mono­
pólio das agro-indústrias em São Paulo e no país. Dentro desse contexto, 
tanto o PLANALSUCAR como o Programa de Racionalização da Agro­
Indústria Açucareira tiveram um desempenho favorável devido ao cresci­
mento do volume e dos preços das exportações do prodnto, resultando nos 
reflexos positivos sobre o Fundo Especial de Exportação1• Esse fundo foi 
utilizado para a modernização de equipamentos industriais, incorporações 
de usinas, compras de terras, mecanização, implementos agrícolas e criação 
pelo governo, de uma melhor infra-estrutura para a exportação do açúcar. 

Sobre os efeitos do Fundo Especial de Exportação, Andrade (1981) 
tem a seguinte opinião: 

"O reequipamento industrial das usinas e a relocalização para áreas 
diversas, menos disputadas e de terras mais baratas, provocou, natural­
mente, a concentração de renda, uma vez que os empréstimos eram feitos 
a juros negativos e com período de carência ponderáveis, fazendo expandir 
a cana-de-açúcar por áreas anteriormente dedicadas às culturas alimentares" . 

Esse Programa de Racionalização da Agro-Indústria Açucareira provo­
cou um estímulo e teve conseqüência na ampliação da produção açuca­
reira nacional paulista e principalmente na área em estudo, conforme 
Tabela n.O 4. 

1 Os preços pagos aos produtores pelo IAA (per lei, e único expertader) eram 
inferieres aes valeres per ele recebidos, e e IAA c'ODseguiu formar (graças também 
à cenjuntura favorável das vendas externas) saldos vultesos para o seu Fundo. Com 
esses saldes e lAA ampliou sua pelítica de modernização da indústria canavieira. Em 
1973, através do Decreto-lei n.o 1266, o IAA procurou dinamizar mais o Fundo, atra­
vés de empréstimos para as usinas (Szmreczanyi, 1978). 
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Ano 

1970/71 
1974185 

FONTE: IAA. 

São Paulo 

83.327.684 
112 . 0009.625 

Brasil 

40.606.083 
55.771.145 

Usinas de Catanduva 

1.150.554 
1.818.845 

. Para aumentar a produção d' . 
clO~al ização e do Funprosucar ~ ~~~cd~ em virtude do Programa de Ra-
da area de Catanduva passaram . EspecIal de Exportação, as usinas 

d tr · . a investIr na m Ih . 
lO US J~JS e agrícolas, e na aqulsi ão e afia dos equipamentos 

A USIna São D' . '. ç e arrendamento de terras. 
19 . ommgos inICIOU o arrend 

74. FOI a partir da década de 70 ue a am~nt~ d~ terras no ano de 
a essa nova forma de monopoliza ã~ de s agro-Ind~stnas da área passaram 

Entretanto fatores conJ'unt . ç terras, alem da compra. 
bras"l' d J uralS externos vieram . iI I eIras e firmar-se como ' amqu ar as pretensões 
produto foi conseqüência do lal\ exportador de açúcar'. A queda do 
Norte-Americano em 31/12/74 r~~m ter perdido o Mercado Preferencial 
açucareiro da Comunidade Britinic como torn~u-se sem efeito o acordo 
no Mercado Comum Europeu (S a, quando do Ingresso da Grã-Bretanha 

A . zmrecsanyl 1979) 
CfJse energética do país Ocorrid : . 

dos 'preços do petróleo, provocou ~m~ partIr de 1973, devido à elevação 
brasilelfa e ~eu desempenho de 1968 /~ptura em relação à economia 
grupos USIDelfOS e fabricantes de . / 3 . Dentro dessa conjuntura os 
Zanini (Sertãozinho) e Dedini "c~J~sl~~~en~os .IDdustriais do subseto; _ 
o governo federal buscaram urna saída (PlfacICaba) - juntamente com 
da agflcultura canavieira. de SUbStJtUlçao de energia através 

Em 1974, o Sindicato da Indústria d . 
de São Paulo e a Cooperativa Ce t I de Fabncação do Álcool no Estado 
do. Estado de São Paulo pUblica~:~ os Produtores de Açúcar e Álcool 
MIStura Carburante na Solução d C· um estudo sobre: O Potencial da 
seguinte: a nse de Combustíveis, onde diziam o 

"O .s produtores de açúcar e álcool tê ' . 
autondades governamentais a I m. :OIOC

d
8dO vaflas vezes, frente às 

, c ara pOSiçao e defesa de urna política 

2 As exportações brasileiras de' . 

;(J7m
ci60 e~019(i4416' para US$ tJ~gu~~~c;~~a':' t d;3~Stod,261.00)0.000 (2.351.000 
'. . 7.000 Im) em 1976 (M " . . m. em 1975 e US$ 

. 3,0 preço do petróleo i~pa"rtado e!o e Fonseca, 1981). . 
::~~r;o de 1974.de cerca de USS 3 par~eb'S$B~;(jd ~ass?u de se!embro de 1973 para 
íh- oe9" com a Importação do petróleo em 197t arnJ. O BraSIl que gastou US$ 469 

oes em 1974 (Melo e Fonseca, ]981). : teve que despender USS 2.840 mi-

J08 

para orientar o incremento da produção de álcool anidro para ser mistu­
rado à gasolina automoliva. 

Nesse sentido elaboraram em agosto de 1972 um trabalho intitulado: 
Subsídios para uma política de Mistura Carburante, no qual era feita 
uma série de sugestões, as quais antecipavam soluções para os problemas 
enfrentados no presente em decorrência da condição brasileira de grande 
importador de petróleo. É portanto, dentro de uma linha de pensamento 
bastante coerente com as posições anteriormente assumidas, que o 
SIFAESP e COPERSUCAR, mais uma vez saem em defesa de uma polí­
tica para o álcool, que preserve os interesses maiores da economia brasi­
si/eira . .. A autorização dada, pela Resolução n.o 1.081 do Conselho 
Deliberativo do IAA em 16/05/ 74, para a instalação de novas destilarias 
autônomas seria um passo nesse sentido." 

O referido estudo da SIFAESP e COOPERSUCAR, colocava que se o 
objetivo era o aumento da produção aleooleira para posterior mistura 
com a gasolina, tendo em vista a economia deste combustível, era mais 
racional aproveitar-se em primeiro lugar da capacidade instalada das 
destilarias, que operavam com ociosidade, estimulasse o esgotamento de 
todo o potencial das mesmas e financiasse a sua modernização e incen­
tivasse a implantação de novas destilarias, junto àquelas que ainda não 
as possuiam. 

Assim, o aumento da produção que seria conseguido, teria um custo 
bem menor do que o gerado pela instalação de novas destilarias autô­
nomas. Os investimentos industriais globais necessários para as novas 
destilarias anexas seriam em torno de 50 % menores do que os destinados 
na implantação de destilarias autônomas, não se justificando portanto eco­
nomicamente a Resolução n.o 1.081 que estimulou a criação dessas desti­
larias. Para a Coopersucar e SIF AESP a hipótese de instalação de novas 
destilarias anexas às usinas que no momento não produziam álcool, encon­
traria respaldo no volume de produção que poderia ser obtido desse incen­
tivo. ~ nesse contexto que surgiu o PROÁLCOOL. 

III - O PROGRAMA NACIONAL DO ÁLCOOL (PNA) E O 
SURGIMENTO DAS NOVAS DESTILARIAS AUTONOMAS, 

O PROÁLCOOL é um programa federal, administrado pelo Ministério 
da Indústria e Comércio através da CENAL - Comissão Executiva Na­
cional do Álcool. O seu objetivo foi o de aumentar a produção de safras 
agroenergéticas, e a capacidade industrial de transformação, visando a 
obtenção de álcool para a substituição da gasolina, assim como incrementar 
o uso no setor químico. 

Entretanto, o Estado Nacional com o PROÁLCOOL veio resolver o 
problema do usineiro - com dívidas via Fundo Especial de Exportação 
- e dos fabricantes de equipamentos industriais do ramo que tinham se 
estruturado para fazerem frente ao Programa de Racionalização da Agro­
Indústria Açucareira/ Alcooleira. Sobre o assunto Szmreczanyi 1978 diz: 
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"N d em to as as usinas do país a I' d f . 
recursos assim obtidos e tudo terl'aP lcar~dm ,e orma maIS produtiva os 
d- . d ' ocorn o as mil maravilh enC13S o mercado internacional se f '. as Se as ten-
exportações voltaram a se tornar grav~:::e7 mantld~ malteradas .. . As 
do Fundo de Exportação bem como . ' .zendo dUllinulf os recursos 
aos produtores, dificultando a amOrtiza~~ n~elSd~e.lreços pagos pelo IAA 

E Ramos, 1983 diz : o as IVI as por eles contraídas". 

"O que queremos dizer é que um I '. 
na economia brasileira acabou sendo p ano de Imphcações tão importante 
resses dos grandes produtores d b para atender especIalmente os inte-
t I · o su setor em estudo ( . . 
ores (. e equipamentos "Iradicionais") e . usmelros e produ-

fosse equacionaados os problemas d '. ,por ~sso m~smo. enquanto não 
setores envolvidos (exemplo d . d .ecuuentes dos IIJte resses de outros 

. a 111 ustna auto bT' 
mUIto para se integrar) aquele plano - f mo I IStlca" que demorou 

Sobre a questão em pauta M I na~ se Irmana efetIvamente". 
principal instrumento utilizad~ pe700 e onseca (1981), aponta que o 
aumento da produção de cana-de-a ~overno brasIlelr? para estimular o 
transformação em álcool a partir de i 9~a; ~ da capacIdade I,:dustrial de 
dl~? aos projetos aprovados pelo CENAL' OI o ~redlto subsIdIado conce-

As co d' - b " , e dIZ . 
n lçoes aSlcas de financiament d 

1975/ 79 eram as seguintes: a) ara' ? o PROÁLCOOL durante 
a taxas de 13/ 15% (dependend~ do ~~s agncolas, 100?,<, de fmanciamento 
de um (capital cirCUlante) a doze m~nho do emprestImo) e reembolso 
industriais (destilarias) 80/90% ano; (I~vestlmentos fixos); b) para fins 
região), 15/17% de j';os e 3/1~ e manclamento (dependendo da 

Até o momento, o PROÁLCOO anos para p~g~~ento". 
primeira de 1975/ 79 L pode ser dIVIdIdo em duas fases' a 
b'lh ' o programa previa cheg . 

I ões de litros de álcool' ar a uma produção de 3 O 
de 10,7 bilhões de litros de" ~ se1unda 1980/ 85 , a meta estipulada f~i 
petróleo-dia. coo, o equIvalente a 170 mil barris de 

~) A primeira Fase do PROÁLCOOL (1975/1979) 
, partIr de 1976, COm o PROÁLCOOL . 

deIXOU de ser apenas um sub d d ,o álcool amdro carburante 
' t 'f' - pro uto o açúcar d m enSI Icaçao de seu fabrico d ' t ' passan o a ocorrer a 
inicial do PNA o Estado de d~e a;;,e~te da cana-de-açúcar. Nesta fase 
total dos financiamentos destina~ au o recebeu em torno de 30% do 
também às destilarias anexas às a u o~ aos Est~dos, da Federação, como 
receberam mais investimentos do smas tradICIOnaIs do açúcar e álcool 
fato, pode ser explicado através d~ei as novas destilarias autônomas. Ess~ 
nalS usinas paulistas no fabrico d ?tra-~strutura eXIStente nas tradicio­
atingi~ o sub-setor (Bray, 1983), o a coo e ao problema da crise que 

Apos o fmal de 1979 dos ro 'et 
destilarias autônomas e a~exas :'s J, os aprov~d?s para a instalação das 
deles foram implantados nas trad ' a,reas . ca~avleJras do Estado, a maioria 
P' . b lClOnalS areas . . . Jraclca a na Depressão Perilér' S _ . canavlerras pauhstas de 
quara, Jaú e Vale do Parana al~a - ertaozmho/ Ribeirão Preto, Arara­
dental PauJi.ta (Bray e Ferrefra, el~~4). no Alto e Médio Planalto Oci. 

110 

Nessa primeira fase do PNA, com as novas Destilarias Anexas e Autô­
nomas formou-se no Médio Planalto Ocidental um novo centro açucareiro­
alcooleiro paulista, que denominamos de área canavieira de Catanduva. 

A Área canavieira de Catanduva que se estruturava desde a década de 
50 e 60 com a implantação das 4 primeiras usinas de Açúcar e Álcool; 
após o PNA passou a se constituir no sexto pólo açucareiro/alcooleiro 
paulista, com a implantação das Destilarias Anexas às Usinas e mais duas 
novas Destilarias Autônomas: Colombo e Nardini (Tabela 5). 

A Destilaria Colombo S/ A, peprtencente à família Colombo de Santa 
Adélia, foi o primeiro grupo a ingressar no PROÁLCOOL na área cana­
vieira de Catanduva. A família Colombo possui alambique desde a década 
de 60, O Sr. Hélio Colombo foi presidente da COPACESP - Coopera­
tiva dos Produtores de Aguardente de Cana do Estado de São Paulo 
LIda" e foi antes de entrar para o PROÁLCOOL o principal produtor 
de aguardente do Estado, com uma produção de J 7,000,000 de litros no 
ano de 1975, 

A Destilaria Nardini LIda. localizada no Município de Vista Alegre do 
Alto, pertence ao Sr. Aurélio Nardini , foi a segunda destilaria autônoma 
da área a ser enquadrada no PRO ÁLCOOL em 28/ 02/ 1978 (Tabela 5). 
O Sr. Aurélio Nardini é natural de Catanduva e foi funcionário e forne­
cedor de cana-de-açúcar para a Usina Catanduva em Ariranha, Em 1973 
o Sr. Nardini construiu um Engenho e passou a produzir aguardente até 
1977. Tanto o Sr. Nardini como os irmãos Colombo, foram os primeiros 
"pingueiros" a aderir ao PROÁLCOOL no Estado de São Paulo. A 
entrada dos produtores de aguardente para o mercado alcooleiro passou 
a ocorrer, quando a produção aguardenteira tornou-se alta, exigindo em 
conseqüência uma segurança maior para o produtor, 

No período de 1975/ 79, Melo e Fonseca (1981) , mostra que São 
Paulo foi o responsável por 55 % do aumento verificado entre 1976 e 
1980 da área colhida da cana-de-açúcar, seguido pelos Estados de Alagoas 
com 20,9%, Paraíba com 6,6%, Rio de Janeiro e Pernambuco 5,9%. O 
Estado de São Paulo que em 1976 possui a 34,5 % da área plantada com 
cana-de-açúcar do país, ficava em 1980 com 39,3% e com quase 50% 
da produção total nacional desse produto. Esses dados refletem o papel 
que o Estado de São Pauulo vem desempenhando na produção alcooleira 
nacional, conforme Tabela 6, 

Em 1979, o PROÁLCOOL passou por um processo de transformação 
devido o segundo choque do petróleo e procurou romper com a primeira 
fase (1975/79) que envolvia a solução da crise dos produtores do subse­
tor" passando a ser um programa mais dirigido para uma alternativa de 
substituição de energia líquida , E sobre o assunto Ramos (1983), diz: 

"Assim poder-se-ia falar em duas fases do programa: a que vai de seu 
surgimento até o segundo choque do petróleo (1975/79) na qual destaca 
a sua implementação, como solução para a crise do açúcar no mercado 
mundial; a segunda é a que se inicia em 1979 e se caracteriza por tal 
programa apresentar-se de forma mais evidente como uma alternativa 
energética, embora limitada". 
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TABELA N." 6 - PRODUÇÃO DE ÁLCOOL 
1975/76 A 1979/80 - EM I. 000 LITROS 

Area de 
Catanduva 

12.495 
133.541 

São Paulo 

362.286 
2.472.340 

% 

65.25 
72.79 

Brasil 

555.627 
3.396.455 

FONTE: CENAL. 

% 

100.00 
100.00 

B) A segunda Fase do PROALCOOL (1980/85) e o PRO-OESTE 
(PROCANA) . 

Com o segundo choque do petróleo em 1979 o preço do barril passou 
de US$ 12 para US$ 18. A partir desse contexto, a Comissão Executiva 
Nacional do Aleool (CENAL), traçou o objetivo de quadruplicar a pro­
dução de álcool até 1985, estabelecendo a segunda fase do PNA. 

Nessa segunda fase do PNA, conforme Tabela n.o 7, ocorreu um con­
substanciaI aumento dos financiamentos no país e Estado de São Paulo, 
além da continuação do crédito subsidiado. Sobre o assunto, Melo e Fon­
seca (1981), diz: 

"Os financiamentos cobriram até 80% dos investimentos .. , Quanto à 
parte agrícola, os financiamentos podem atingir 100% do valor do orça­
mento". 

E dentro desse contexto de estímulos, para a expansão da agricultura 
energética no pais - segunda fase do PNA - tendo como principal 
elemento a cultura da cana-de-açúcar, que surgiu o PROESTE (PROCA­
NA) em São Paulo. 

O programa denominado "Bases Para Um Plano de Desenvolvimento 
do Oeste do Estado de São Paulo - PRO-OESTE", desenvolvido pela 
Secretaria da Agricultura e Abastecimento, procurou deslocar os recursos 
do CENAL para o Oeste de São Paulo (PROCANA), tendo como meta 
alcançar "o equilíbrio econômico regional" (PRO-OESTE, 1980). 

Com a elaboração de um plano a favor da região Oeste Paulista, a 
Secretaria da Agricultura pretendeu atingir os seguintes objetivos: 

_ "Aproveitamento da infra-estrutura existente, sem necessidade de 
investimentos públicos adicionais para a sua consecução; 

_ inversão do fluxo migratório, face à criação de empregos diretos e 
indiretos necessários à consolidação do programa; 

_ interiorização do desenvolvimento pelo fortalecimento das econo­
mias regionais; e, 

_ preservar e ampliar a oferta de alimentos, bem como, manter a 
expressiva participação do setor agropecuário paulista na panta da expor­
tação". (PRO-OESTE) - 1980. 

Através dessas propostas principais, o documento do PRO-OESTE 
(1980), diz: 
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"O primeiro programa a ser estabelecido através do Plano de Desen­
volvimento Agrícola do Ooeste do Estado de São Paulo, será o Programa 
de Expansão da Canavicultura para a Produção de Combustível do Es­
tado de São Paulo (PROCANA), o qual em plena integração com os 
objetivos do Governo Federal, pretende orientar o fluxo de recursos finan­
ceiros oriundos do PROALCOOL tornando o instrumento básico para o 
desenvolvimento da região oeste". 

TABELA 7 - TOTAL DOS FINANCIAMENTOS E O N.' DE DESTILARIAS 
ANEXAS E AUTôNOMAS, APROVADOS ATRAVÉS DA COMISSÃO 

EXECUTIVA NACIONAL DO ÁLCOOL - CENAL 
PERIODO: 1980 A 1983(9) EM Cr$ 1.000.000,00 

ANEXAS AUTÔNOMAS 

Financia- N.o Financia- N.o 
mente % Dest. % mento % Dest. % 

São Paulo 7.902,0 67 27 46 19.459,1 25 65 38 
Outros Est. 3.861,1 33 21 44 57.572,0 75 105 62 
Total País 11. 763,1 100 48 100 77.031,1 100 170 100 

(9) - Até 18/04/83. 
- FONTE: CENAL. 

Na justificativa do PRO-OESTE, ficou demonstrado que o estudo reali­
zado sobre a expansão da área cultivada com cana-de-açúcar no período 
de 1975/79, permitiu observar que, no caso da agricultura paulista, as 
áreas para cultivo de "energético", vêm substituindo áreas com outras 
culturas, principalmente nas DIRA'S de Campinas e Ribeirão Preto. En­
tretanto, até 1985 - final da segunda fase do PNA - de acordo com o 
PROCANA, há que implementar a instalação de novas destilarias autô­
nomas, e a canavicultura deverá ser implantada em áreas não tradicionais 
canavieiras do Estado. 

Através do PROALCOOL e PRO-OESTE, o Planalto Ocidental passou 
a partir de 1980 a receber um grande fluxo de investimentos via CENAL 
resultando na implantação de novas destilarias autônomas com grandes 
propriedades de cana-de-açúcar e na formação da área canavieira/ aIcoolei­
ra do Oeste Paulista, Catanduva e Vale do Paranapanema. Neste contexto 
da 2.' fase do PRO ÁLCOOL e PRO-OESTE, foram enquadrados no 
CENAL mais duas Destilarias Autônomas na área canavieira de Catanduva, 
aumentando a capacidade de produção desse setor açucareiro/ aIcooleiro 
(Tabela n." 5). 

Em 1980, foi aprovado pelo CENAL os recursos para a construção da 
Destil (Destilaria Itajobi S/ A), município de Itajobi. Essa destilaria per­
tence aos senhores José Pedro da Motta SaUes e Antônio SaUes Vanni. 
Os proprietários desde 1972 são agropecuaristas e possuem propriedades 
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com criação de bovinos no Mato Grosso. Com os recursos do PROAL­
COOL, passaram à construção da Destilaria em 1980 e possuem terras na 
área de Catanduva em nome da Pastoril São Pedro S/ A. 

A Destil iniciou a sua produção de álcool no ano de 1983, e tem a 
capacidade de produzir 60.000 litros por dia. 
. Em maio de 1981, foram aprovados os recursos pelo CENAL para a 
unplantação da mais recente Agro-Indústria, a Destilaria Santa Isabel 
Ltda., no Município de Novo Horizonte4• 

De 1975/83, das 74 destilarias autônomas aprovadas no Estado de São 
Paulo, 52 delas (70%) foram instaladas no Oeste do Estado, nas áreas 
canavieiras do Vale do Para na pane ma Paulista, Catanduva e Oeste. 

IV - A SITUAÇÃO ATUAL DAS AGRO-INDÚSTRIAS 
AÇUCAREIRAS E ALCOOLEIRAS DA ÁREA 
DE CATANDUVA. 

Até o momento, o PROÁLCOOL apresenta-se como um programa que 
vem prestigiando, conforme o modelo político brasileiro, as grandes empre­
sas rurais do subsetor. O fato do Programa valorizar a empresa agro-in­
dustrial de grande porte, levou conseqüentemente à uma maior monopoli­
zação da produção e das terras pelos grupos usineiros. 

A questão da valorização da grande empresa agro-industrial através 
do Estado nacional (monopólio da produção e das terras cada vez mais 
crescente) foi reforçado, pela modernização agrícola via empresa rural. 
O governo federal vem prestigiando através de incentivos e subsídios as 
usinas de açúcar e álcool de grande porte, através da aquisição dos equi­
pamentos industriais , maquinários agrícolas, implementos e insumos, su­
bordinando cada vez mais a agricultura ao capital industrial. Essa subor­
dinação vem contribuindo para que a agricultura canavieira se desenvolva 
em grande escala, mas com uma produtividade que normalmente não caI­
responde às expectativas, em virtude dos altos preços dos equipamentos. 
Sobre o problema, Graziano Neto (1982) diz: 

"Esse comprometimento econômico da tecnologiaa moderna se dá seja 
devido ao seu elevado preço, seja devido ao fato de não trazer reflexos 
importantes na produtividade por área, não permitindo assim, a obtenção 
de acréscimos compensatórios na receita a ser obtida no empreendimen­
to. : . I:'inaliza.ndo e dando um apanhado geral do exposto, diria que o 
capItal mdustnal que controla o processo de modernização de nossa agri­
cultura prejudica a própria acumulação de capital na economia à medida 
q?~, pela imposição de tecnologia e pelo controle de preços, afeta a renta­
bIlIdade no setor agrícola"_ 

4 Por ocasião do levantamento de campo nos anos de 1982/83, a Destilaria Santa 
Isabel Ltda., encontrava-se em construção. 
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Na área de Catanduva, como nas demais áreas estudadas do Estado de 
São Paulo, o fenômeno de aumento das terras próprias e principalmente .. 

." das terras arrendadas também ocorre. .. ~ <:> '" 8 8 o ~ 1l" '" ... ~ 
... .., 

Na desenfreada procura de terras, os usineiros adquirem através da ,,'" ... N ... '" ... 
t:~ ... ... ... '" N compra ou arrendamento, propriedades com 50, 70 e 100 km de distância ;$ < 

da indústria. Esse aspecto distância/ transporte vem diminuir a taxa de -'" ... 
lucro da empresa, uma vez que o preço do transporte atualmente está e: 
tornando as terras com mais de 25 km de distância, anti-econômicas.5 .. 

!:! § '" 8 ~ 8 ... N 'i: -;- '" ~ ... .g.", '" o 00 N A Tabela n .O 8, mostra que, o total das terras dos grupos usineiros '" ... ... ~ N ... w~ ~ ... atinge entre próprias e arrendadas 74.748 ha., onde as arrendadas ocupam o.. 
35 % do total. 

Esse fato sobre a ampliação das terras pelas agroindústrias a partir do .. .. 
." início da década de 70, pode ser melhor observado pela Tabela n.O 9, ~ .. ~ 

o ." 1l .. N que mostra o aumento de cana moída pelas usinas e destilarias da região c e: '" u'" ... 
~ w~ 

'" de Catanduva, de 1970/71 a 1982/83 em 647%. 
u '" < O arrendamento de terras que teve origem na área em 1974 na Usina u li 

de São Domingos, passou a ser também um instrumento utilizado em larga ." ... .. e: escala pelos usineiros a partir do PROALCOOL. Os grandes investirnen-
:~ 

.. 
!:! N o 'i:: -;s N N tos na modernização dos equipamentos industriais e agrícolas, levaram as -êe '" 00 ... 

§ o ~ agroindústrias liberadas pela Lei n.O 1.186 e da Lei n.O 5.654 a arrenda- 0.. -
rem terras, e explorarem diretamente a agricultura canavieira, ao invés de U .. aumentar ou criar novas participações aos fornecedores. 

00 
.. 

-< .. A partir de 1971 , o LA.A. através do Decreto-lei n.o 1.186 e da Lei -< ." .. ~ n.O 5.654, revogou vários dispositivos do Estatuto da Lavoura Canavieira, .., .. 1l .. N o 
"' ." 

::l '" "", ... 
~ dando aos usineiros, maiores condições para atingir índices superiores de ~ -< .. t:~ > produtividade e conseqüente redução de seus custos de produção. Nesse E-< ." ... < " .. ... 
1 ." ..... contexto, o LA.A. deixou de prefixar as quotas de cana fornecidas às c '" " ... 

usinas e passou a atuar segundo o critério de autorização da produção; ~ e: u 
fazendo com que, desta maneira, não mais exista a obrigatoriedade dos .~ o 8 8 .. .. w~ ... ." 40% de cana dos fornecedores (uma vez que esse dispositivo nunca foi .go,a ... ... 00 .. :; o::~ 

... 
.lo cumprido). Evidencia-se assim, a partir da década de 70, uma exclusão 'C 
.~ gradativa da categoria dos fornecedores no cenário estadual, sobretudo i .. c porque, a partir do Programa de Modernização da Agroindústria Açuca- .. 

li u reira (1971), os fornecedores passariam a atrapalhar a expansão da pro- '" .. t:: '00 .~ 
8 ~ " dução dos grupos usineiros. ~ ~ c..";' w 

ID '2.Q N -< Na área canavieira de Catanduva, no ano de 1970/71, os fornecedores ~ ~-
... .. 

." detinham 51,8 % do total da cana moída, e na safra de 1982/ 83 a parti- M 

·e cipação dos mesmos caiu para 21,8%. Entretanto, a produção da cana 
S ~ 

..!! moída, conforme Tabela n.O 9, passou de 651.000 para 4.863.000 no mesmo ~ o .~ .. 
.SO período. 'C ~ ~ " ..!! g Q 

~ ';; ~ ." .. " .. 
Q w .. ." ~ Q :;; ~ w > .. w ~ o " " '" .~ .. " U ." M 

Z Q .. c o " U '" ,:a :I .. ;:l 
~ .. ·2 ~ ·2 .. <li .. 'C 'C '" U "' 5 Na área canavieira de Catanduva, as terras que se localizam' dentro de 1 raio de ~ 

..!! .. 
=E ..!! ; ~ E-< .~ ,.. .. .. 10 km da usina, estão valorizadas o triplo em relação às propriedades com 70 km ;:l .~ ri '-;l .9 .5 c 

~ 
Z ~ .;;; 
~ 

de distância. 
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TABELA 9 - CANA MOlDA PELAS USINAS E DESTILARIAS NAS REGIOES 
CANAVIEIRAS DO ESTADO DE S, PAULO - 1970/71 A 1982/83 (TONELADA) 

Regiões 1970/71 N,o índice 1982/83 N,o índice 

Jaú 3,958,000 100 14 , 140,000 257 
V. ' Paranapanema 

Paulista I. 021.000 100 5,141.000 403 
Catanduva 651.000 100 4,863,000 647 
Rib. Preto-Sertãozinho 7,771.000 100 27,330,000 252 
Piracicaba 10,284,000 100 26,327 , 000 156 
Araraquara 2,737,000 100 7,088,000 159 
Oeste Paulista 110,000 100 5,366,000 4,778 
TOTAL 26.422,000 100 90,255,000 242 

FONTE: l.A,A, e ORPLANA, 

De acordo com Bray e Ferreira (1984), nas reglOes canavieiras do 
Estado, o papel do fornecedor diminuiu consideravelmente a partir de 
1971, devido a uma maior modernização das usinas dessas áreas aliado 
ao Programa de Modernização da Agroindústria Açucareira. Com a im­
plantação do PROALCOOL, as novas destilarias que foram implantadas 
no Planalto Ocidental Paulista, monopolizaram quase que totalmente a 
produção de cana-de-açúcar excluindo praticamente a participação dos 
fornecedores. 

Na área canavieira de Catanduva, as destilarias autônomas que se insta­
laram após o PNA, baseiam-se exclusivamente no auto-abastecimento 
(cana própria), utilizando-se de um contingente de cana através dos for­
necedores, pouco expressivo. Essa situação ocorre de forma generalizada 
nas novas destilarias que estão implantadas, e fez com que se concentre 
ainda mais a renda e a propriedade fundiária , 

Na área canavieira de Catanduva, as 3 destilarias de álcool em funcio­
namento, auto-abastecem-se. A Destilaria Itajobi SI A (Destil), aparece 
com 30% de sua produção com fornecedores. Entretanto, possui na reali­
dade apenas 1 (um) fornecedor, pois os demais são acionistas da empresa. 
A Destil possui (empresa) 63 ha, arrenda 842 ha (Tabela nO 8) e produz 
90.000 toneladas de cana, enquanto os "fornecedores" acionistas produzem 
30.000, e o fornecedor 5.000 toneladas, A Destilaria Colombo SI A (con­
forme Tabela n.o 8) domina 6.000 ha de terras próprias e 6.000 ha de terras 
arrendadas e não possui fornecedores. Por outro lado, a Destilaria N ardini 
LIda., domina 3.312 ha de terras próprias, 72 ha de arrendadas (Tabela 
n. o 8) e possui apenas 1 fornecedor. 

Sobre o assunto, Ferreira e Bray (1983) esclarecem: 
"No início da década de 70, devido aos altos preços alcançados pelo 

açúcar no mercado internacional e os incentivos do Fundo Especial de 
Exportação, os grupos usineiros do setor em estudo, investiram principal­
mente na modernização dos equipamentos industriais, mecanização agrí­
cola e na aquisição de grandes áreas de terras, pois até 1973, o preço da 
terra não estava inflacionado e permitia um bom investimento para a am-
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pliação da área de cana e como reserva de valor. Mas após 1974, com a 
crise do preço do açúcar no mercado internacional (quebra de Fundo 
Especial de Exportação) e com a implantação do PROALCOOL, os in­
vestimentos dos grupos usineiros na área, foram direcionados mais para 
a implantação de novas destilarias de álcool, do que na aquisição de terras, 
pois, o preço da terra aumentou com a inflação e passou a ocorrer um 
verdadeíro "rush", como também uma acirrada disputa dos grupos usinei­
ros à procura de terras para arrendamento". 

Também salientamos sobre o arrendamento de terras pelos grupos usinei­
ros em detrimento da participação dos fornecedores, é de que as agro­
indústrias canavieiras percebendo uma possível diminuição de taxa de 
lucro, estão procurando na agricultura em larga escala, ficar com parte 
dessa taxa que seria dos fornecedores. Nesse processo de racionalização 
de produção, os grupos usineiros na garantia da taxa de lucro em virtude 
da pressão do governo federal para os preços do açúcar e álcool, estão 
eliminando gradativamente a parte do solo que seria destinada aos for­
necedores. 

Ao observarmos a Tabela n. O 10, podemos notar a grande expansão 
das terras plantadas em cana-de-açúcar pelos usineiros da região em 
estudo, pois, de 18,784 ha em 1970, a cultura canavieira passou para 
82.250 ha, quadruplicando em 14 anos. 

Também podemos notar o avanço intenso da cultura de citrus que 
proporcionalmente cresce mais do que a cultura da cana·de-açúcar na 
região, em virtude da expansão das áreas cítrico las de Bebedouro e Ara­
raquara. 

O café, que na década de 70 foi o principal produto econômico da 
região, apesar de ter aumentado em área, vai perdendo a sua hegemonia 
para a cana-de-açúcar. 

Quanto às culturas alimentares mais importantes na área, como o milho, 
o arroz e o amendoim sofreram um decréscimo significativo na produção. 
Esse decréscimo, pode ser explicado, tanto pelo desestímulo dos órgãos 
oficiais ao cultivo desses produtos, como do avanço da cultura canavieira, 
citrus e café. Por outro lado, o feijão, que não é um cultivo expressivo na 
região, duplicou a sua produção nesse período. 

Podemos avaliar que na área em estudo, o avanço da agricultura cana­
vieira em propriedades de culturas alimentares existe; entretanto, o que 
ocorre é uma valorização das culturas de grande valor comercial e de 
empresas modernas como o citrus, o café e a agro-indústria canavieira. 
Por outro lado, existe pouco incentivo e com uma menor taxa de lucro 
para os produtores de milho, arroz, feijão e amendoim. 

Na realidade, a grande expansão da cana-de,-açúcar na área canavieira 
de Catanduva, ocorreu principalmente nas áreas de pastagens pobres, 
cerrados e capoeiras, bnde o preço da terra era mais baixo e o arrenda­
mento mais fácil para os usineiros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 

A formação da reglao canavlelra de Catanduva está ligada a quatro 
aspectos que consideramos fundamentais: 

a) O primeiro, refere-se à Resolução n.o 501, do IAA, de fevereiro de 
1951, que abriu perspectivas para a ampliação da produção açucareira 
fora das áreas tradicionais do Estado de São Paulo, tornando-se impor­
tante para o aparecimento das primeiras usinas na área em estudo no 
Médio Planalto Ocidental Paulista, a oeste das regiões canavieiras tradi­
cionais do Alto Planalto Ocidental, como as de Ribeirão PretojSertãozi­
nho e Araraquara; 

b) O segundo, abrange o aumento das exportações a partir da década 
de 60 com a implantação do regime socialista em Cuba - e a perda 
desse país do mercado preferencial norte-americano - e as primeiras 
medidas concretas do Estado nacional com vistas para a exportação. No 
ano de 1961, foram criados: A Divisão de Exportação do IAA, o Fundo 
de Recuperação da Agro-Indústria Canavieira e o Fundo de Consolidação 
e Fomento da Agro-Indústria Canavieira. Em 1962, foi o período de 
importância dada pelo governo federal ao planejamento a longo prazo, e 
o desejo de integrar o crescimento da agro-indústria canavieira aos demais 
setores da economia nacional, firmando um convênio entre o IAA e o 
Banco do Brasil. Em 1963, O IAA criou um programa depois denominado 

- "Plano de Expansão da Indústria Açucareira Nacional". Com o novo 
Plano de Expansão e todo o incentivo governamental, surgiram mais duas 
usinas de açúcar e álcool na região em estudo; 

c) O terceiro, envolve as pressões dos grupos usineiros das áreas tradi­
cionais, no deslocamento de novas usinas fora da área de concorrência 
da expansão monopolista de terras desde o início da década de 50 e 
abrangendo a década de 60, com o deslocamento da Usina Chibarro da 
região canavieira de Araraquara para a de Catanduva, no município de 
Novo Horizonte, com O nome de São José ' da Estiva. A pressão dos 
grupos usineiros tradicionais para que as novas agroindústrias se insta­
lassem fora de suas áreas de expansão, como também, O deslocamento de 
antigas usinas para as novas áreas canavieiras do Estado, sempre foi uma 
constante, culminando com o PRO-OESTE no PROÁLCOOL. 

d) O quarto aspecto decisivo para a formação da Zona Canavieira de 
Catanduva, foi a criação do PROÁLCOOL e a existência de grandes 
alambiqueiros na área. Com O PROÁLCOOL, os alambiqueiros aderiram 
a esse programa e fundaram as primeiras destilarias autônomas (Colombo 
e Nardini). Esses alambiqueiros - transformaram-se nos "pingueiros" do 
PROÁLCOOL - foram os primeiros "pingueiros" a aderirem ao PNA 
no Estado de São Paulo. Com o PROÁLCOOL e as novas destilarias 
anexas e autônomas implantadas, consolidou-se a região canavieira de 
Catanduva no final da década de 70, como um novo pólo canavieiro/ 
açucareiro/alcooleiro no Médio Planalto Ocidental Paulista. 
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SUMMARY: 

The present work had an objective-to analyse the questions between the hemp 
field agriculture and the National State, principally across the agriculturist politic of 
Sugar and Alcohol Institute and the Alcohol National Program, in the Sugar/Alcohol 
Sector of the new estruturation named Catanduva hemp field area. 

In the the formation process of Catanduva hemp field area we consider four 
fundamental aspects: 

a) The first, concerns to 501 Resolution of LA.A. - Sugar/A1cohol-Insti­
tute-1951. What openned perspectives for the ampliation of sugar prodution out of 
tradional areas of S. Paulo State. 

b) The second aspect, inclue the ampliation of Sugar exportations from the 
begining of 60 Decade losing Cuba of the Preferencealy Nort-America market-and 
the first measures directed for exportation in 1961 were: the criation of the Divisão 
de Exportação do IAA, Fundo de Recuperação da Agro-Indústria Canavieira and 
Fundo de Consolidação e Fomento da Agro-Indústria Canavieira. In 1963 the IAA 
criates the Expantion Plane (lf National Sugar Industry. . 

c) The third, involves the influence of the tradicional agro-industry groups, in 
the dislocation of the new agro-industry out of the concorrent area of expantional 
monopolistic of lands. 

From the beginning of 50 Decade and incluing 60 Decade the pressions con­
tinue finishing with the dislocation of Chibarro Agro-Industry out of Araraquara hemp 
field to Catanduva, in Novo Horizonte township, named São José da Estiva Agro­
Industry. 

d) The fourt aspect, for estruturation of Catanduva hemp field area was the 
criation of PROALCOOL and the existence of big alembic this Program and foun! 
criation of PROALCOOL and the existence of big alembic men in the area, With 
the PROALCOOL, the alembic men adhere to this Program and fount the first auto­
Dom Distillation (Colombo and Nardi~i) the area. 
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